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Observatório Unilasalle: Trabalho, Gestão e Políticas Públicas. 
 

CARTA DO MERCADO DE TRABALHO 
 

 A carta do mercado de trabalho produzida pelo Observatório Unilasalle: Trabalho, Gestão e Políticas 

Públicas, apresenta os dados do mês de janeiro de 2016 divulgados no dia 26 fevereiro de 2016, do mercado de 

trabalho formal no Brasil, no estado do Rio Grande do Sul, na Região Metropolitana de Porto Alegre e no 

município de Canoas, e tem como fonte os registros administrativos do Cadastro Geral de Emprego e 

Desemprego (CAGED) disponibilizados pelo Ministério do Trabalho e Emprego (MTE). Os setores econômicos são 

aqueles definidos pelo IBGE.  O conceito de admitidos engloba o início de vínculo empregatício por motivo de 

primeiro emprego, reemprego início de contrato por prazo determinado, reintegração ou transferência. A noção de 

desligados indica o fim do vínculo empregatício por motivo de dispensa com justa causa, dispensa sem justa 

causa, dispensa espontânea, fim de contrato por prazo determinado, término de contrato, aposentadoria, morte, 

ou transferência. A diferença entre os admitidos e desligados é o saldo, que sendo positivo indica a criação de 

novos postos de trabalho e quando negativo indica a extinção de postos de trabalho. Estas definições e conceitos 

são definidos pelo MTE e são aplicadas as tabelas 01, 02, 03 e 04. 

Tabela 01- Evolução do emprego formal no Brasil por setor de atividade econômica 

 
Fonte: Elaborado pelo Observatório Unilasalle a partir dos dados do Ministério do Trabalho e Emprego. 

 Verifica-se na tabela 01 que o mercado de trabalho formal brasileiro registrou, entre admissões e 

demissões, saldo negativo no mês de janeiro de 2016, com 99.694 postos de trabalho com carteira assinada o 

que representa uma queda de 0,25% sobre o estoque de empregos do mês anterior. A Agropecuária (8.729) foi o 

único setor que abriu postos de trabalho enquanto o setor do Comércio (69.750) foi o setor que mais fechou 

postos de trabalho. No ano foram fechados 99.694 postos de trabalho com carteira assinada.  

Observa-se na tabela 02 que o mercado de trabalho formal rio-grandense no mês de janeiro de 2016 

registrou saldo positivo, resultado entre as admissões e demissões, de 7.263 postos de trabalho o que representa 

uma elevação de 0,28% sobre o estoque de empregos do mês anterior. O setor da agropecuária (6.744) foi o que 

mais abriu postos de trabalho e o Comércio (2.332) foi o setor que mais fechou vagas no mercado formal de 

trabalho. No estado do Rio Grande do Sul no ano foram abertas 7.263 vagas com carteira assinada. 

Admis. Deslig. Saldo Variac. % Saldo Variac. % Saldo Variac. %

Extrativa Mineral 2.704 3.924 -1220 -0,58 -1.220 -0,58 -13.613 -6,13

Indústria de Transformação 192.038 208.591 -16.553 -0,22 -16.553 -0,22 -657.318 -7,95

Serv Indust de Util Púb 5.601 6.491 -890 -0,22 -890 -0,22 -9.231 -2,19

Construção Civil 136.431 139.019 -2.588 -0,10 -2.588 -0,10 -416.790 -13,55

Comércio 286.509 356.259 -69.750 -0,76 -69.750 -0,76 -194.767 -2,08

Serviços 497.941 515.100 -17.159 -0,10 -17.159 -0,10 -296.691 -1,70

Administração Pública 4.682 4.945 -263 -0,03 -263 -0,03 -9.012 -1,01

Agropecuária 79.134 70.405 8.729 0,56 8.729 0,56 6.600 0,42

Total 1.205.040 1.304.734 -99.694 -0,25 -99.694 -0,25 -1.590.822 -3,86

jan/16 no ano em 12 meses
Setores
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Tabela 02- Evolução do emprego formal no Rio Grande do Sul por setor de atividade econômica 

 
Fonte: Elaborado pelo Observatório Unilasalle a partir dos dados do Ministério do Trabalho e Emprego. 

Percebe-se na tabela 03 que o mercado de trabalho formal na Região Metropolitana de Porto Alegre 

(RMPA) no mês de janeiro de 2016 apresentou um decréscimo de 1.501 postos de trabalho com carteira assinada, 

uma queda de 0,13% sobre o estoque de empregos do mês anterior. O setor da Indústria de Transformação (758) 

foi o que mais ampliou os postos de trabalho ao mesmo tempo em que o Comércio (1.621) no mês foi o setor que 

mais fechou postos de trabalho com carteira assinada. No ano foram fechadas 1.501 de trabalho com carteira 

assinada. 

Tabela 03- Evolução do emprego formal na Região Metropolitana de Porto Alegre por setor de atividade 
econômica 

 
Fonte: Elaborado pelo Observatório Unilasalle a partir dos dados do Ministério do Trabalho e Emprego. 

Nota-se na tabela 04 que o mercado de trabalho formal no município de Canoas registrou saldo líquido 

positivo, entre admissões e demissões, no mês de janeiro de 2016, com a ampliação de 50 postos de trabalho 

com carteira assinada. O setor do Serviço (139) foi o que mais abriu postos de trabalho. A Indústria de 

Transformação foi a que mais fechou vagas com 162 postos de trabalho. No ano o município ampliou em 50 vagas 

de trabalho com carteira assinada.  

Tabela 04- Evolução do emprego formal no município de Canoas por setor de atividade econômica 

 
Fonte: Elaborado pelo Observatório Unilasalle a partir dos dados do Ministério do Trabalho e Emprego. 

Admis. Deslig. Saldo Variac. % Saldo Variac. % Saldo Variac. %

Extrativa Mineral 151 220 -69 -1,02 -69 -1,02 -610 -8,38

Indústria de Transformação 20.733 18.025 2.708 0,40 2.708 0,40 -55.728 -7,55

Serv Indust de Util Púb 480 454 26 0,10 26 0,10 31 0,12

Construção Civil 7.242 6.836 406 0,30 406 0,30 -14.603 -9,79

Comércio 22.168 24.500 -2.332 -0,38 -2.332 -0,38 -11.800 -1,91

Serviços 30.576 30.425 151 0,02 151 0,02 -14.498 -1,42

Administração Pública 204 575 -371 -0,65 -371 -0,65 59 0,10

Agropecuária 10.998 4.254 6.744 7,76 6.744 7,76 779 0,84

Total 92.552 85.289 7.263 0,28 7.263 0,28 -96.370 -3,57

jan/16 no ano em 12 meses
Setores

Admis. Deslig. Saldo Variac. % Saldo Variac. % Saldo Variac. %

Extrativa Mineral 24 35 -11 -0,70 -11 -0,70 -178 -10,18

Indústria de Transformação 6.773 6.015 758 0,32 758 0,32 -22.565 -8,59

Serv Indust de Util Púb 249 234 15 0,16 15 0,16 -416 -4,13

Construção Civil 3.624 3.493 131 0,20 131 0,20 -8.833 -11,86

Comércio 9.248 10.869 -1.621 -0,68 -1.621 -0,68 -5.918 -2,44

Serviços 17.037 17.937 -900 -0,16 -900 -0,16 -11.423 -2,02

Administração Pública 105 95 10 0,03 10 0,03 111 0,28

Agropecuária 330 213 117 1,77 117 1,77 504 8,08

Total 37.390 38.891 -1.501 -0,13 -1.501 -0,13 -48.718 -4,05

jan/16 no ano em 12 meses
Setores

Admis. Deslig. Saldo Variac. % Saldo Variac. % Saldo Variac. %

Extrativa Mineral 0 1 -1 -2,22 -1 -2,22 -3 -6,38

Indústria de Transformação 378 540 -162 -1,05 -162 -1,05 -2.317 -13,13

Serv Indust de Util Púb 2 2 0 0,00 0 0,00 96 23,36

Construção Civil 362 257 105 2,07 105 2,07 -550 -9,62

Comércio 882 912 -30 -0,15 -30 -0,15 -438 -2,17

Serviços 1.188 1.049 139 0,36 139 0,36 -923 -2,30

Administração Pública 0 0 0 0,00 0 0,00 153 -413,51

Agropecuária 0 1 -1 -3,33 -1 -3,33 4 16,00

Total 2.812 2.762 50 0,06 50 0,06 -3.978 -4,73

jan/16 no ano em 12 meses
Setores
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